
	
		

		
			PREFÁCIO

			Ler esta obra é como descortinar um pouco do universo e fazê-lo aparecer na dimensão do belo. É isso que a Irmã Maria Zeni do Nascimento busca, de forma artística e fascinante, ao escrever a biografia da Bem-aventurada Bárbara Maix. Nascida em Viena, no dia 27 de junho de 1818, ela viveu 54 anos e foi beatificada em 6 de novembro de 2010, durante o pontificado do papa Bento XVI. A obra apresenta a história de vida de uma mulher de originalidade ímpar, reconhecida como modelo eclesial de santidade pelos peritos em seu processo de beatificação.

			Bárbara compreendeu que a santidade consiste em uma “busca contínua da vontade de Deus” dentro de cada contexto histórico, no comprometimento com o Reino de Deus e as suas consequências. Desde o início, trabalhou para dar voz às empregadas e às crianças pobres, e educou de forma humanizadora, sempre refletindo à luz do mistério da Santíssima Trindade, com foco na Palavra de Deus e na Eucaristia como alimento da comunidade e sustento missionário.

			Portanto, três grandes pilares fundamentais constituem a mensagem desta obra: 1) Bárbara é chamada a buscar continuamente a vontade de Deus; 2) sua opção pelos pobres, inicialmente pelas empregadas domésticas em Viena; e 3) a fundação da Congregação no Rio de Janeiro, em 1849, em solidariedade aos mais vulneráveis. Como mosaico de precioso valor, as cartas da fundadora dão a condição policroma ao texto, que em sua complexidade assume perspectiva de poliedro, apresentando-se, orquestradamente, como num grande e admirável teatro, num jubiloso espetáculo ostentoso da vida e missão de Bárbara Maix. O texto demonstra a infinita dinâmica da revelação e do escondimento de Deus na vida e missão da fundadora. O termo poliedro aqui utilizado carrega a força da sua etimologia: vem do grego clássico πολύεδρος, composto pelo prefixo πολύ- (poly-), que significa “muitos”, e pela forma ἕδρα (hedra), “face”. A obra tem várias faces no mesmo rosto, o rosto de Bárbara Maix e da Congregação das Irmãs do Imaculado Coração de Maria.

			O contexto facial em Viena revela seu ambiente familiar, sua educação, a eleição divina em sua vida, a solidariedade com as mulheres, os trâmites com as autoridades e os problemas das revoluções. No Brasil, no Rio de Janeiro, o modelo facial espelha a fundação da Congregação, os espaços de missão, os desafios enfrentados, mas, sobretudo, a esperança que se renova a cada dia, na Escola da Santa Cruz e na consciência de que a Trindade é o coração da Congregação. No Rio Grande do Sul, o conjunto facial se expressa na ação missionária imensamente relevante que Bárbara assume, apesar das dores, com o zelo apostólico de um coração impregnado do amor de Deus, na solidariedade com os pobres e na defesa da vida dos pequenos e do seu projeto congregacional.

			Ciente de seus princípios, vive uma pedagogia humanizadora, socializadora, educativa, instrutiva, polida e refinada na compaixão e fidelidade ao Senhor da Igreja e da História. Certa de que “a SS. Trindade iniciou a obra de fundação e haverá de completá-la”, olha para onde está Jesus e Maria, mulher, discípula, Mãe da Igreja e Mãe do povo. No espírito dos primeiros cristãos, retorna ao Rio de Janeiro e, ancorada pela cruz-ressurreição de Jesus Cristo, suas faces são banhadas por duas grossas lágrimas que irrigam em seu rosto o grão de trigo que é. Assim, dá adeus às Irmãs que se derramam em elogios fúnebres. É como uma composição em vários movimentos, em que o estilo literário e o escopo conferem à obra sua qualidade sinfônica. Como em uma partitura, o documento vai delineando o inédito, apresentando através das faces o rosto de Bárbara Maix, a Bem-aventurada, na cadência do Espírito Santo, a divina Ruah.

			É fascinante ler e conhecer os labirintos da entrega a Deus e a ousadia profética de Bárbara. A autora vai pincelando, às vezes de forma monocromada, até chegar à policromada. Como dizia Einstein, “a criatividade é a inteligência se divertindo”. A criatividade do estilo da autora faz a nossa inteligência se divertir. É uma linguagem rica de sinais e empolgante ao leitor. É um espetáculo coreográfico cuja caixa de ressonância é o coração. É um itinerário que parece “transcender” o tempo (khronos) rumo a um desfecho exuberante, que é a experiência de deixar-se habitar pelo mistério em uma valsa inacabada, onde Jesus Cristo é o dançarino modelo.

			Muito obrigada, Irmã Maria Zeni do Nascimento, por esse presente que busca contribuir com todos aqueles que buscam inspiração para a vida. Que o mistério de Deus a ilumine e lhe retribua por essa missão.

			Irmã Maria Freire da Silva

			Diretora-geral

		


             
		
			

			Calar o que Bárbara viveu, ensinou e escreveu seria impedir o dom que Deus quis dar à sua Igreja e aos homens e mulheres de hoje. O dom da realização da vontade de Deus não pode ser retido por um pequeno grupo. É preciso torná-lo conhecido para que seja amado e vivenciado por muitos. Essa é uma questão de justiça e exigência do Reino.

			Irmã Gentila Richetti

			Postuladora da causa da canonização

		


             
		
			

			Introdução 

			Bem-aventurada Bárbara Maix: Madre Maria Bárbara da Santíssima Trindade, Fundadora da Congregação das Irmãs do Imaculado Coração de Maria

			Escrever uma biografia é sempre um grande desafio. Escrever a biografia de Bárbara Maix, mulher centrada na vontade de Deus acima de tudo, que discerniu cada momento de sua vida à luz da Santíssima Trindade, é um desafio ainda maior e constitui, ao mesmo tempo, fonte de graça e de temor. Graça, pela oportunidade de conhecê-la melhor, por desejar colocá-la no altar antes mesmo que a Igreja a proclame publicamente e por querer que o mundo todo a conheça e por isso louve, agradeça e bendiga a Deus por tão rico presente. Temor, por não encontrar palavras que traduzam com cristalinidade sua vida e missão tal qual ela viveu.

			Aos leitores e às leitoras fica um convite: buscar, nas linhas e entrelinhas, nos ditos e não ditos, adentrar o âmago de sua experiência de fidelidade ao Reinado de Deus e, assim, decodificar cada uma de suas palavras e atitudes para melhor aproximar-se dela.

			1. Situando a protagonista

			Ela, a personagem principal desta biografia, nasceu onde viveram diversos clássicos de renome internacional, dentre eles Wolfgang Amadeus Mozart (1756-1791), prodígio austríaco da música clássica que dominou diversos instrumentos, como violino, viola, piano e cravo, e escreveu mais de seiscentas obras, entre sonatas, sinfonias, músicas de câmara e óperas, em seus 35 anos de existência; Franz Schubert (1797-1828), que, em 31 anos de vida, escreveu mais de seiscentas peças musicais, como óperas e sinfonias; e Johann Strauss II (1825-1899), com mais de quinhentas obras, incluindo 150 valsas, o que lhe conferiu o título de “Rei da Valsa”.

			Em 27 de junho de 1818, nesse berço musical de Viena, na Áustria, nasceu a protagonista desta biografia: Bárbara Maix, fundadora da Congregação das Irmãs do Imaculado Coração de Maria. Tal clima artístico e cultural, com certeza, influenciou sua personalidade como exatidão e ritmo, melodia e harmonia, resiliência e sequência, criatividade e originalidade, liderança e compromisso, respeito aos tempos e espaços por onde andou deixando suas pegadas.

			Aproximar-se dessa pessoa portadora de tantas experiências contrastantes é uma dádiva. Em sua vida e missão, é possível perceber: ternura e firmeza; amabilidade e austeridade; caráter forte e “trato fino”; ousadia nas escolhas e decisões na espera da hora de Deus; persistência e sensibilidade diante dos contratempos; espírito observador e respeito aos processos. Essas são algumas das impressões digitais na vida e missão desta mulher de frágil estrutura física e espírito forte chamada Bárbara Maix.

			2. Principais fontes de pesquisa

			Antes de entranhar na vida e missão de Bárbara Maix, é questão de transparência e – por que não dizer? – de justiça revelar onde foram pesquisados os dados históricos que constam nesta biografia.

			Em julho de 1955, o padre Octavio Cirilo Bortoluzzi, sac, então doutorando em História da Igreja na Universidade Gregoriana, em Roma, encontrando-se em férias nas montanhas da Áustria, acolheu a solicitação de um confrade seu para ir a Viena substituí-lo na paróquia dos Padres Palotinos. Apenas um dia após sua chegada, o pároco lhe apresentou o pedido da diretora-geral da Congregação das Irmãs do Imaculado Coração de Maria, madre Maria Imilda do Santíssimo Sacramento, para “pesquisar, em Viena, sobre madre Bárbara Maix, fundadora da Congregação”. Padre Octavio aceitou o desafio e iniciou o minucioso trabalho, o qual se prolongou por quarenta anos. Garimpou, como bom historiador, em treze arquivos públicos, paroquiais e de hospitais, além de bibliotecas, vencendo inúmeros obstáculos, tais como viagens, acesso a arquivos, ausência dos recursos para obter cópias dos documentos, compromissos inerentes ao ministério sacerdotal e questões de saúde. Em 1972, imprimiu o primeiro Documentário, em edição provisória, com 428 páginas.

			Quando estava dando por encerrada a pesquisa, foi informado sobre um acervo incendiado em 1935, no arquivo da polícia, no prédio da prefeitura. O historiador decidiu, no mesmo momento: “Não importa estarem queimados e em desordem. Eu vim para pesquisar e, por isso, irei lá”. E esteve nesse local durante muitos dias desamarrando pacotes, entre nuvens de poeira e blocos de carvão, e lendo documentos queimados nos cantos, mas não encontrou o que buscava.

			Mais uma vez, decidiu encerrar sua missão. Contudo, quando a obra é de Deus, ele cuida como a pupila de seus olhos. Já quase no fim do expediente, ao examinar fascículo por fascículo, leu o seguinte: Schwestern von Herzen Maria zu Wien (Irmãs do Coração de Maria em Viena). Foi ali, entre livros grossos, pesados, cobertos de pó e cinza, que encontrou tudo sobre o início da Congregação e a vida das congregadas em Viena. Ao sair do arquivo, lembrou de que era dia 12 de setembro de 1956, sexta-feira, festa do Santíssimo Nome de Maria. Na segunda-feira, retornou ao arquivo e, como não havia xerox, começou a copiar tudo à mão.

			Em 1985, permaneceu por dois meses e meio em Viena, pesquisando. Em 1991, passou dois meses nos arquivos de Roma, sendo o maior tempo no Arquivo Secreto do Vaticano, enfrentando a “burocracia milenar” de funcionários do Vaticano. Foi um trabalho exaustivo, pois queria fazer o mais rápido possível, ainda que condicionado pelo pouco tempo que lhe era concedido. Segundo ele, de todos os arquivos consultados na Europa e no Brasil, esse foi onde encontrou maiores obstáculos.

			No Rio de Janeiro, também encontrou dificuldade. O arquivo da Cúria metropolitana do Rio, na época, encontrava-se na catedral. Os cupins haviam tomado conta do acervo: documentos roídos, nenhum catálogo. Mais tarde, o acervo passou para o Arquivo Nacional, que organizou e catalogou, facilitando a pesquisa.

			Motivado a buscar mais e mais, em 5 de junho de 1991, esteve na rua Trastevere para pesquisar no convento Santa Rufina, onde madre Bárbara e irmã Isabel ficaram hospedadas quando estiveram em Roma, em 1846, 1852 e 1853.

			No dia 13 de dezembro de 1995, o padre Octavio Cirilo Bortoluzzi concluiu a redação da segunda edição do Documentário iniciado em Viena em 1955, a qual foi publicada no ano seguinte, dessa vez com 707 páginas.

			

			Ao relatar o histórico da pesquisa, no Documentário, ele escreveu: “Quero dizer às estimadas Irmãs do Imaculado Coração de Maria que foi uma graça para mim este tempo que dediquei às pesquisas. Volta-me à mente a imagem da ave mitológica fênix, que punha fogo ao seu próprio ninho, para, de suas cinzas, ressurgir rejuvenescida”. E continuou: “Com esta pesquisa, realmente a ‘fênix’ tornou-se realidade: das cinzas dos documentos queimados e do pó dos arquivos, emergiu uma nova identidade de madre Bárbara e de sua Congregação”.

			3. Processo de canonização

			Segue uma palavra da irmã Gentila Richetti sobre a postulação da causa de canonização de Bárbara Maix:

			As causas de canonização visibilizam a santidade da Igreja, que é santa nos seus membros. Essas causas são tratadas com profunda sensibilidade evangélica, de modo processual e com rigor moral. Os postuladores, com a sua ação, contribuem para realçar os exemplos daqueles que viveram e testemunharam o Evangelho.

			Em 22 de abril de 1992, a Congregação das Irmãs do Imaculado Coração de Maria moveu a causa de beatificação e canonização da fundadora, Bárbara Maix. A diretora-geral, irmã Maria Angelina Enzweiler, e o Conselho deram mandato de postulação e procuração à irmã Gentila Richetti, que passou a ser ponto de contato entre a Igreja particular e a Congregação das Causas dos Santos, em Roma, e a atuar segundo as normas e os regulamentos eclesiásticos concernentes a essas causas. Desde então, auxiliada por irmãs vice-postuladoras e outras pessoas, é responsável pelos trabalhos, tanto no Brasil quanto em Roma, seguindo as diversas instâncias do inquérito diocesano sobre a vida, as virtudes e a fama de santidade de Bárbara Maix; do inquérito sobre o presumido milagre em vista da beatificação (1993-2010); e, a partir de 2019, do presumido milagre, por intercessão da bem-aventurada, em vista de sua canonização.

			Mantendo-se em permanente atualização e ciente de que o conhecimento é uma das portas de entrada para o mundo, como aprendiz resiliente e comprometida com a missão que lhe é conferida, irmã Gentila Richetti continua elaborando, com o coração e rigor científico, documentos solicitados pela Congregação das Causas dos Santos, em cumprimento das normas estabelecidas. São inúmeras as compilações de documentos que tem produzido, como parte inerente ao processo normativo de canonização.

			Um destaque sobre a Positio: segundo a metodologia da Congregação das Causas dos Santos, a Positio, em vista da beatificação e canonização, compreende a vida e a obra, a heroicidade das virtudes e a fama de santidade da serva de Deus. Compõe-se de três partes que se complementam entre si:

			
					Informatio: descreve processualmente a análise da prática das virtudes em grau heroico, considerando as teologais (fé, esperança e caridade para com Deus e com o próximo) e as cardinais (prudência, justiça fortaleza e temperança). Nessa causa, como se trata de uma pessoa consagrada, também se incluem os conselhos evangélicos de pobreza, castidade, obediência e humildade. Além disso, inclui-se a explanação da fama de santidade da serva de Deus.

					Biographia documentata: compreende os arquivos consultados, a relação nominal de pessoas e locais, e três anexos referentes ao horário observado pela serva de Deus, o nome da Congregação, sua evolução até o direito pontifício e o estado atual.

					Summarium: nele constam depoimentos de testemunhas, relatório de peritos em matéria histórica e arquivística, uma série de documentos e uma ampla seção dos escritos da serva de Deus.

			

			A Positio é previamente examinada pelos consultores, historiadores, teólogos e pela Congregação das Causas dos Santos, a fim de responder à pergunta submetida ao seu juízo: “se constam as virtudes em grau heroico, bem como a fama de santidade”. Aprovada a Positio, a serva de Deus passa a ser venerável e dá-se seguimento ao processo sobre o presumido milagre, em vista da beatificação.

			Esse minucioso trabalho, contendo a veracidade dos fatos, escrito em italiano e apresentado com rigor científico, totaliza 752 páginas. É impossível descrever quanto tempo, energia e dedicação exclusiva da postuladora da causa da canonização de Bárbara Maix essa compilação, publicada em Roma no ano de 2002, exigiu, ora no Brasil, ora em Roma.

			A partir do trabalho do padre Octavio Cirilo Bortoluzzi e da irmã Gentila Richetti, esta biografia objetiva apresentar Bárbara Maix como uma pessoa que não só respondeu às expectativas de seu tempo, mas que reimaginou o futuro, encarnando e visibilizando os traços da mulher forte das Sagradas Escrituras, deixando-se conduzir pela Santíssima Trindade.

			4. A força do testemunho

			As fontes históricas são essenciais para a compreensão do objeto de pesquisa. Entre elas, citamos documentos oficiais, pessoais, cartas, pinturas, esculturas, diários, jornais, informes de viagens, objetos, roupas, fotos, crônicas, pertences, relatos transmitidos por pessoas da mesma época ou produzidos com base em narrativas e vestígios da época, testemunhos orais e escritos transmitidos de geração para geração.

			Feita esta rápida introdução, pode-se afirmar que as fontes históricas com todos os testemunhos orais e escritos sobre Bárbara Maix não foram legados de maneira proposital. Ela, sua família e suas coirmãs deixaram vestígios de desafios e possibilidades, avanços e recuos, na convivência cotidiana, o que contribuiu para releituras posteriores ao seu tempo cronológico.

			Artista do Espírito, Bárbara transformou sonhos em obra-prima. Marcada pelo profundo desejo e empenho em ler e responder à vontade de Deus nos contextos humanos necessitados de proteção e cuidado de seu tempo, ameaçada por rupturas inimagináveis, ela deixou transparecer sua teimosia profética.

		


             
		
			

			1.

			BÁRBARA MAIX: SUA GÊNESE GEOGRÁFICA E FAMILIAR (1782-1818)

			Visitar a história das ancestralidades e suas heranças é primordial numa biografia. A família é a primeira instância socializadora e exerce influência na constituição da identidade, embora esta não seja algo fixo, inacabado ou imutável. A família é o espaço sagrado onde se constrói a base das relações e se lançam as raízes da espiritualidade. É nela que a tristeza se transforma em alegria e as esperanças são alimentadas. Ela é o bálsamo que alivia o corpo e a existência psíquica e espiritual. A família é um manancial de vida.

			É importante também destacar a influência dos entrelaçamentos socioculturais e históricos que se dão em grupos sociais, a partir da família, visando a responder adequadamente às necessidades sociais.

			1.1. Um olhar sobre a Áustria (1782)

			Diante de sonhos que insistem em ser concretizados, o passado com seus feitos, o presente com algumas certezas e o futuro com suas incógnitas ora se entrelaçam, ora se desentrelaçam ao longo do caminho, tanto no plano pessoal quanto no coletivo.

			Situando e reimaginando contextos de fragilidade e interconectividade, é necessário debruçar-se por um instante sobre o panorama “Um olhar sobre a Áustria”, berço da autografada, para melhor compreender padrões de comportamento da época.

			No ano de 1782, Viena, situada às margens do rio Danúbio e rodeada de colinas, era a maior cidade e capital do Sacro Império Romano-Germânico, sendo um importante centro cultural, comercial, industrial e de comunicação da Europa central. Por estar localizada no cruzamento de vias de circulação fluvial e terrestre, destacou-se como polo comercial e centro político-administrativo do Império, tornando-se o eixo diplomático da Europa em 1814 e 1815.

			Antes da Primeira Guerra Mundial, o Império Austro-Húngaro, sucessor do Sacro Império Romano-Germânico, era o maior império europeu depois da Rússia. Seu território estendia-se pelas costas do Adriático e fazia fronteira com as regiões que hoje correspondem a Itália, Suíça, Liechtenstein, Alemanha, Rússia, Romênia e Sérvia e Montenegro. Ao sudeste, era protegido pela barreira natural dos Alpes e, ao noroeste, pelas montanhas da Boêmia. Sua população compunha-se de alemães, tchecos, poloneses, romenos, sérvios, croatas, eslovenos, italianos, húngaros, rutenos e eslavos, motivo pelo qual eram falados, no mínimo, onze idiomas.

			Amantes da arte da dança e da música, compositores e instrumentistas renomados como Mozart, Haydn, Czerny, Schubert e Strauss foram e continuam sendo expoentes não só na Áustria, mas no restante do mundo, sendo admirados por pessoas que neles buscam inspiração, independentemente do país e da época.

			Os templos religiosos em Viena, com sua arquitetura, escultura e pintura de rara beleza, evocam o mistério da Santíssima Trindade e a presença de Maria, e, ainda hoje, atraem pessoas de fé e turistas. Pode-se destacar a catedral de Santo Estêvão, o santuário de Hietzing, dedicado à Natividade de Maria, a igreja Nossa Senhora da Escada, a igreja São Miguel, e a igreja São Pedro.

			O governo imperial tinha duas sedes: uma administrativa, no centro da cidade, e outra em Schönbrunn – cercada de bosques, jardins e fontes –, onde permanecia no verão e oferecia festas, confraternizações etc.

			Nesse período, os senhores de maior poderio econômico e financeiro investiam no fortalecimento do Império, objetivando efetivar sua autoafirmação. Assim, uns reforçavam as tendências universalistas, outros alimentavam o desejo de libertação nacional. Aumentavam as tensões entre os detentores do poder e, consequentemente, da pobreza.

			José II (1741-1790), imperador romano-germânico e arquiduque da Áustria, rompeu os antigos laços da monarquia com a Igreja, confiscando seus bens e dissolvendo os mosteiros. Além disso, concedeu liberdade a protestantes, judeus e ortodoxos, e tentou submeter a Igreja em seus domínios a sua própria autoridade. Em referência ao nome do imperador, a esse conjunto de políticas reformistas, dá-se o nome de josefinismo.

			Em março de 1782, o papa Pio VI visitou Viena, a fim de pedir ao imperador que revogasse as leis que estavam prejudicando os interesses da Igreja. Porém, até o Congresso de Viena, em 1815, a Igreja permaneceu ligada ao Império.

			No século XIX, a Áustria-Hungria defrontava-se com grandes problemas. O povo deixara-se influenciar pela Revolução Francesa e o processo de industrialização alterava as estruturas sociais na Europa ocidental, projetando-se nas manifestações do pensamento liberal. O proletariado concentrava-se em Viena. Ao lado de fidalgos, príncipes, nobres, famílias que viviam no mais alto requinte e conforto, estavam os trabalhadores e os pobres.

			Foram construídos conjuntos habitacionais nos subúrbios para a classe operária, e a área próxima ao núcleo urbano foi destinada à classe alta. Os camponeses, massa numerosa e desesperançada, queriam quebrar esse sistema, em busca de liberdade.

			Ao contemplar os contrastes desse cenário, com tantas desigualdades enraizadas, é possível afirmar: as sementes, uma vez lançadas na terra, têm possibilidade de nascer, crescer e dar frutos bons e maus. O mesmo país onde Bárbara Maix foi gerada como uma nova semente a germinar, e onde, na juventude, ela acarinhou com genuína ternura uma necessidade urgente de sua terra natal – jovens desempregadas e pobres –, expulsou-a qual erva daninha prejudicial à sociedade.

			1.2. Avós paternos de Bárbara Maix (1783)

			“Bendito aquele que consegue dar aos seus filhos asas e raízes”, diz um provérbio. O mergulho na vida de ancestrais ajuda a melhor conhecer e aprofundar raízes que, de certa forma, explicam e contribuem para sustentar asas que podem transformar sonhos em realidade.

			Os avós paternos de Bárbara Maix, João Maix e Teresa Müschin, possuíam um hotel no bairro Hietzing, em Viena. Seus dois filhos, João e José, cresceram nesse cenário, contemplando a forma como seus pais administravam o patrimônio, acolhiam, preparavam as refeições e acomodavam os hóspedes. De tal experiência cotidiana herdaram o gosto pela arte culinária, pelo qual também se tornaram conhecidos entre os frequentadores. Quando adultos, foram escolhidos para, através de seu trabalho, servir ao Império.

			No ano de 1783, João Maix (Júnior) foi contratado pelo imperador José II, no palácio de Schönbrunn, para prestar-lhe o serviço de “lacaio”, que incluía o trabalho de ordenança e cocheiro. Acompanhava o imperador nas viagens, como seu servo, dirigindo a carruagem, levando suas correspondências e servindo-o em todas as circunstâncias. João era casado com Bárbara Wohl. O filho primogênito do referido casal, João Batista, nasceu no ano de 1783 e, aos 18 anos de idade, ingressou na Ordem dos Cônegos Regulares de Santo Agostinho, no convento de Klosterneuburg. Seu irmão, José Maix, estava a serviço no palácio do príncipe de Liechtenstein, às margens de um braço do Danúbio.

			Sobre os avós maternos, padre Octavio Cirilo Bortoluzzi não encontrou nenhuma informação.

			1.3. José Maix, prestador de serviço no palácio de Schönbrunn (1786-1827)

			Tendo falecido o criado doméstico do palácio imperial de Schönbrunn, em 1786, José Maix, solteiro, com 34 anos de idade e de boa conduta, foi contratado como “criado doméstico”, em 8 de março de 1786. Seu ordenado constava de 13 florins e 30 cruzados, mais três toesas de lenha (5,94 m) para o fogão e, como era de costume, uma porção de velas para a iluminação da casa. Recebeu também o uniforme próprio do ofício e mais 4 florins anuais para eventuais despesas.

			No ano de 1800, com a morte de um dos camareiros do palácio de Schönbrunn, José Maix foi promovido a camareiro imperial. Juntamente com outros funcionários, passou a assumir o trabalho nas salas de recepção e nos aposentos imperiais, o que o ocupava o dia todo. Diga-se de passagem, o palácio dispunha de 1.441 salas e quartos, copas e cozinhas menores somavam 139. Para tal, José começou a receber 15 florins mensais, o uniforme do ofício, 4 florins para despesas extraordinárias, três toesas de lenha grossa e duas de lenha fina para a cozinha.

			No ano de 1827, faleceu o camareiro-mor do imperador austríaco. José Maix é escolhido para assumir esse cargo de confiança, considerando sua postura sóbria e responsável já demonstrada. Iniciou essa nova atividade no dia 1º de novembro de 1827. Ao camareiro-mor, ou chefe dos camareiros imperiais, incumbia supervisionar todos os funcionários que trabalhavam na limpeza do palácio, no transporte de móveis, na remessa diária da água da fonte de Schönbrunn e no recebimento do material para a iluminação, além de muitas outras tarefas, que exercia ao longo de todo o dia. Em vista da responsabilidade que lhe foi atribuída, seu ordenado passou de 280 para 330 florins, mais uma toesa de lenha fina e o uniforme correspondente à função.

			1.4. União matrimonial de José Maix e Ana Maria Kelchin (1786)

			Em 26 de julho de 1786, no santuário dedicado ao apóstolo São Tiago, em Penzing, próximo de Schönbrunn, José Maix uniu-se em matrimônio com Ana Maria Kelchin, então com 24 anos de idade, órfã, filha de um hoteleiro de Penzing. A partir dessa data, domiciliaram-se na casa número 1, destinada aos empregados, à esquerda do palácio.

			Em 17 anos de união conjugal, nasceram quatorze filhos:

			1. José, em 14 de março de 1787 (falecido em 8/6/1806);

			2. João Batista, em 23 de junho de 1788;

			3. Leopoldo, em 12 de dezembro de 1789 (falecido com 6 meses);

			4. Madalena, em 16 de dezembro de 1790;

			

			5. Rosina, em 17 de fevereiro de 1792 (falecida com 17 dias);

			6. Catarina, em 21 de abril de 1793 (falecida em 18/6/1806);

			7. Teresa, em 1º de janeiro de 1795;

			8. João Jorge, em 15 de abril de 1796;

			9. Lourenço, em 22 de maio de 1797 (falecido em 29/4/1804);

			10. Rosália, em 7 de maio de 1798 (falecida em 14/12/1803);

			11. Ana, em 20 de março de 1800 (falecida em 8/8/1803);

			12. Josefa, em 4 de março de 1801 (falecida com 10 meses);

			13. Sofia, em 20 de maio de 1802 (falecida com 35 dias); e

			14. Miguel, em 15 de julho de 1803 (falecido com 15 dias).

			Todos os falecidos foram vitimados por uma ou mais das seguintes doenças: epidemia de tifo, inflamação intestinal, gangrena, hidropisia, inflamação nas pernas e intoxicação intestinal. É impossível imaginar a dor do casal ao sepultar seus filhos.

			Como se não bastasse tamanho sofrimento, alguns dias após o nascimento de Miguel, José Maix vivenciou a experiência da morte da esposa, Ana Maria Kelchin, em 8 de agosto de 1803, com 42 anos de idade, acometida pela febre tifoide. Foi sepultada no cemitério de Hietzing, onde já estavam seus filhos. Avaliados os pertences dela e as despesas do funeral, o saldo devedor ultrapassou o credor, e o tribunal deixou o débito como herança para o esposo, com a responsabilidade de pagar as dívidas e dar educação cristã aos filhos. A família dispunha de um total de 294 florins anuais, decorrentes do ordenado de José e das bolsas de estudos de João Batista e Catarina. Não consta nos documentos pesquisados que possuíssem outros bens materiais.

			Quando a mãe, Ana Maria, faleceu, dos quatorze filhos, sobreviviam: José, o primogênito, com 16 anos de idade; João Batista, com 15; Madalena, com12; Catarina, com 9; Teresa, com 8; João Jorge, com 7; Lourenço, com 6; e Rosália, com 5 anos. Esta veio a falecer no dia 14 dezembro de 1803, vítima de hidrocefalia. Miguel, o caçula, faleceu dois dias após a mãe.

			1.5. União matrimonial de José Maix e Rosália Mauritz (1804)

			Tendo sua esposa, Ana Maria Kelchin, falecido em 8 de agosto de 1803, coube a José Maix assumir sozinho a formação dos filhos e as lidas da casa, além do trabalho no palácio. Sentindo necessidade de uma companheira com quem partilhar suas responsabilidades, decidiu casar-se novamente.

			Sua escolhida foi Rosália Mauritz, com 27 anos de idade, cozinheira no palácio de Schönbrunn, filha de Domingos Mauritz e de Rosália Gross, já falecida, ambos naturais de Untermeidling. A celebração conjugal deu-se no dia 8 de janeiro de 1804, na igreja de Nossa Senhora da Natividade, em Hietzing.

			Dessa união, nasceram nove filhos:

			1. Maria Ana, em 16 de novembro de 1804;

			2. Rosália, em 10 de abril de 1806;

			3. Catarina, em 17 de julho de 1807 (falecida em 19/9/1807);

			4. José Carlos, em 4 de novembro de 1808;

			5. João Nepomuceno, 14 de maio de 1810 (falecido em 20/5/1814);

			6. Aloísia Valburga, em 21 de junho de 1811;

			7. Catarina, em 6 de junho de 1813 (falecida em 2/1/1814);

			8. Maria, em 14 de abril de 1815;

			9. Bárbara, em 27 de junho de 1818.

			Em 8 de junho de 1806, faleceu José Maix (Júnior), com 19 anos de idade, primogênito do casamento de José Maix e Ana Maria Kelchin, vitimado pela febre tifoide. Servia no Corpo de Voluntários de Maria Teresa da Áustria. Dez dias depois, pela mesma doença, faleceu sua irmã, Catarina, com 13 anos de idade.

			Nesse mesmo ano, a família Maix experimentou uma grande alegria: a ordenação sacerdotal de João Batista Maix, do primeiro matrimônio do pai de Bárbara, o qual passou a chamar-se padre Gaudêncio. Três anos depois, fora nomeado coadjutor no santuário paroquial de Hietzing, onde permaneceu por três anos consecutivos. Sua presença próxima da família de José Maix foi motivo de consolo.

			Pelo período de três anos, a família de José Maix viveu com relativa tranquilidade. No entanto, quando João Jorge completou 18 anos de idade, deixou de receber a bolsa de estudos. O pai solicitou que fosse repassada para uma das filhas menores, mas o pedido foi negado.

		


             
		
			

			2.

			BÁRBARA MAIX: PRESENTE DE DEUS (1818-1842)

			A vida e a missão de Bárbara Maix estão profundamente vinculadas a sua história familiar. Desde a infância, sentia-se atraída e seduzida pelo Menino Jesus, com quem foi aprendendo a clarificar o projeto que Deus lhe pedia para realizar. Na juventude, deixou-se mover por perguntas existenciais provocadoras e mobilizadoras, o que contribuiu em seu processo de discernimento vocacional. Com sua habitual ousadia e rapidez, consultava o “eu” mais profundo. Lá encontrava forças vitais que alimentavam seu desejo de ajudar quem dela necessitasse. Reconhecer as feridas abertas na humanidade, compreender e curar, a exemplo do Mestre Jesus, constituíram elementos inegociáveis em seu laboratório de espiritualidade.

			2.1. Nascimento e batismo de Bárbara Maix (1818)

			Em 27 de junho de 1818, em Viena, na Áustria, nasceu a filha caçula de José Maix e Rosália Mauritz: Bárbara Maix. Sua mãe foi assistida pelo doutor Antônio Ferlain, cirurgião e parteiro em Penzing. No mesmo dia, recebeu o sacramento do batismo, através do cônego Ludwig Grund, no santuário paroquial de Hietzing, dedicado à Natividade de Maria. Foi registrada com o nome de Bárbara, em atenção à madrinha, Bárbara Kreilling.

			Bárbara ocupa o nono e último lugar na segunda família constituída por seu pai e o 23º a contar do primeiro casamento de José Maix. Ambas as famílias, numerosas e pobres, experimentaram a dor da fome, da doença e da morte, por não disporem do essencial para garantir suas necessidades vitais, contrastando com a riqueza e o esbanjamento no palácio de Schönbrunn, onde José prestava serviço.

			Semente fértil dotada de potencialidades capazes de germinar com dignidade, respeito, liberdade, sabedoria e originalidade na vida da família humana, Bárbara cresceu e sobreviveu, com seus irmãos, à pobreza extrema. Recebeu formação cristã em casa e na comunidade eclesial, mais precisamente no santuário de Hietzing, onde fora batizada e onde seus pais se casaram. Caravanas de peregrinos provenientes de diversos lugares iam ao santuário prestar culto à Maria. Esse ambiente religioso contribuiu para o seu crescimento espiritual e cultivo da devoção mariana. É possível que tenha recebido, nesse templo, os sacramentos da primeira Eucaristia e da confirmação.

			Ao lado direito do santuário, situava-se a escola paroquial, onde estudavam os filhos dos funcionários do palácio. Não se tem registro sobre quanto tempo Bárbara teria frequentado essa escola, mas, através de alguns documentos, presume-se que tenha sido agraciada por um período mais prolongado do que seus irmãos. Era uma educação ministrada no chão da realidade das famílias, contemplando as belezas naturais do cenário geográfico e o sofrimento em que vivia a maioria delas. Bárbara e seus irmãos conviveram com os extremos: de um lado, o luxo que caracterizava o palácio; do outro, a pobreza que causava sofrimento e morte prematura.

			Nesse contexto social e familiar, a menina de espírito forte num corpo frágil teceu sua personalidade, tomando posições incômodas e corajosas. Aprendeu da família e com ela a não ter medo de ser quem é, a não ter medo de amar e de abrir seu coração.

			2.2. Irmãos de Bárbara: Teresa e José Carlos (1822)

			Teresa, irmã de Bárbara por parte do pai, empregada doméstica na casa da viúva Isabel Göbel, em Braunhirschen (atualmente Reindorf), na casa número 132, próxima à igreja paroquial, enamorou-se de um filho da viúva, Bartolomeu Göbel, operário numa fábrica de tecidos. Celebraram matrimônio em 10 de fevereiro de 1822, na igreja paroquial de Reindorf, dedicada à Santíssima Trindade, continuando a morar na mesma casa da família Göbel. Os filhos nascidos dessa união foram: Carlos, Maria Teresa e Antônio Fernando.

			José Carlos, o quarto filho de José Maix e Rosália Mauritz, exercia a profissão de sapateiro. Aos 18 anos de idade, mais precisamente em 24 de maio de 1826, foi convocado ao 2º Regimento de Artilharia de Campanha, em Viena, como subartilheiro, onde serviu por quatorze anos. Depois, não se têm outras notícias a seu respeito.

			2.3. Intimidade de Bárbara com o Menino Jesus (1830)

			Há escritos feitos por sacerdotes e irmãs que conheceram ou conviveram com Bárbara segundo os quais, quando criança, ela teria partilhado experiências dialogais com o Menino Jesus. Aliás, ela mesma, já no limiar de sua vida terrena, escreveu que, desde pequena, ele lhe prometia alegria e gozo celestes; exigia dela mortificação da vontade e aceitação, com alegria e gratidão, de tudo o que ele enviasse.

			Madre Maria Jacinta da Ressurreição, no “Elogio fúnebre” à Bárbara, diz que o Menino Jesus descia do céu para vir brincar com ela à maneira de uma criança. Madre Ignez de São Luiz, que foi a quarta superiora-geral da Congregação, em 1945, escreveu que ouvira de uma das companheiras de Bárbara que, quando criança, ao sair das refeições, levava frutas nas mãozinhas para oferecer ao Menino Jesus, com quem brincava, atrás da cortina, na sala de visitas. Numa dessas ocasiões, a mãe a teria ouvido dizer que “não podia, por ser muito pequena”. Tendo a genitora perguntado a que estava se referindo, respondeu que o Menino Jesus lhe pedia para “fundar a congregação da mãe dele”. Outras irmãs que conviveram com Bárbara também afirmaram que ela o teria visto e falado com ele. As irmãs sempre manifestaram grande veneração ao Menino Jesus.

			Duvidar ou afirmar a veracidade desses fatos seria temerário. Contudo, pode-se assegurar que ela viveu, desde a infância, profunda experiência de Deus, conforme partilha em suas cartas escritas a próprio punho.

			2.4. Morte de José Maix e Rosália Mauritz (1833)

			No ano de 1833, a família Maix estava assim constituída: o casal, José, com 81 anos de idade, e Rosália, com 57; e os filhos, Maria Ana, com 27; Rosália, com 26; José Carlos, com 24 (estava no quartel); Aloísia Valburga, com 22; Maria, com 17; e Bárbara, com 15.

			Em 2 de janeiro, Rosália é acometida de um ataque de apoplexia nervosa – o que atualmente se denomina acidente vascular cerebral hemorrágico –, quadro de hemorragia cerebral que pode causar paralisia motora, problemas de circulação e dificuldade respiratória. Foram chamados o médico e o pároco de Hietzing, que lhe administrou o sacramento dos enfermos. Sem deixar testamento, ela faleceu nesse mesmo dia e foi sepultada junto aos filhos, no cemitério de Hietzing. Seus bens foram avaliados em 13 florins: a pobreza era tal que os avaliadores renunciaram a seus honorários em favor dos filhos dela.

			José Maix, que nos últimos anos vinha sofrendo de hidropisia e se sentindo enfraquecido, formulou seu testamento quinze dias após o falecimento da esposa, deixando sua herança em móveis, utensílios domésticos, roupas e demais bens às cinco filhas: Maria Ana, Rosália, Aloísia Valburga, Maria e Bárbara. Afirmou não ter dinheiro e que o filho José Carlos, ora em serviço militar, recebera 500 florins, em várias prestações. Também a filha Teresa, naquele momento casada com Göbel, recebera 150 florins.

			José faleceu, em sua residência, em 13 de agosto de 1833, após ter recebido o sacramento dos enfermos, pelo pároco de Hietzing. Contava 81 anos de idade, 47 deles prestando serviço no palácio de Schönbrunn. Não obstante ter sido promovido por corresponder às exigências requeridas para cada uma das funções que lhe foram confiadas, o valor recebido foi sempre inferior às necessidades extremamente básicas de sua família.

			Todos os seus bens foram avaliados em 46 florins. As despesas com os funerais totalizaram 40 florins. Em vista disso, os avaliadores renunciaram, em favor das órfãs, seus honorários de meio dia de trabalho, equivalentes a 3 florins de cada uma delas. Rosália e Maria Ana assinaram o inventário. A pobreza era tanta que o valor disponível foi insuficiente para saldar as despesas. Então o primo Leopoldo aceitou ser o “tutor” das órfãs menores e “fiador” de suas dívidas.

			A dor da perda recente da mãe e, agora, do pai era aumentada pela necessidade de deixar aquela casa, palco de alegrias e aprendizados, sofrimentos e perdas, sonhos e projetos, sem perspectiva de onde morar. A disparidade entre classes sociais arranjadas e assimétricas foi mais uma vez escancarada, expondo tristes consequências da teia de exclusão. Passaram-se anos, décadas, séculos, mas a pobreza continua sendo um fator determinante no acesso às oportunidades, agravando situações de instabilidade e de conflito para as pessoas marginalizadas.

			Bárbara viveu a experiência de sociedade desigual, quer em Viena, quer no Brasil. Inúmeros obstáculos decorrentes desse desnível surgiram no decorrer de sua trajetória; contudo, nenhum deles a fez distanciar-se do desejo de Deus, que era também o seu.

			“Tudo posso naquele que me conforta” (Fl 4,13) com certeza foi uma de suas inspirações, ou, como ela mesma escreveu em 27 de novembro de 1872: “Não marquemos a Deus o tempo em que nos deve ajudar”. Daí sua ousadia profética em propor e assumir novas alternativas, como eterna aprendiz, permitindo que jovens e crianças desenvolvessem habilidades que as capacitassem a assumir honestamente a vida.

			2.5. Vidas partem… Privações aumentam (1833)

			Os pais partiram no mesmo ano: ela, no mês de janeiro; ele, em agosto. Contudo, a vida prosseguia desafiando ainda mais as cinco irmãs órfãs. Defrontando-se com novos contextos emergenciais, com múltiplos compromissos, potencializavam recursos para ampliar as possibilidades.

			No dia 31 de agosto de 1833, o diretor-geral de Finanças cancelou o salário do falecido José Maix, e o departamento florestal suspendeu o fornecimento de lenha. Além dessas privações, Rosália (26) e Maria (17) estavam doentes, incapacitadas para o trabalho. Sensibilizado diante do quadro de miséria, o conde Czernin, tesoureiro-mor do palácio imperial, empenhou-se para ajudá-las, orientando-as a encaminhar um pedido ao imperador, para o qual deveriam apresentar o comprovante de batismo.

			Duas semanas após a morte do pai, Aloísia Valburga (22), Maria (17) e Bárbara (15) foram até a casa paroquial solicitar o atestado de batismo. O valor cobrado foi de 3 florins cada. Seu primo, Leopoldo, pagou para elas. Dirigiram-se, em seguida, ao comandante do palácio, que as acolheu e redigiu um ofício ao conde Czernin relatando a entrevista feita com as jovens.

			O conde Czernin escreveu ao presidente do Tesouro do palácio, apresentando nominalmente as cinco órfãs, salientou que somente Bárbara era menor de idade e que, por isso, era conveniente conceder um subsídio para sua formação. Disse também que Rosália e Maria estavam impossibilitadas de trabalhar, conforme atestado médico. Concluiu retomando a necessidade de ajudar as órfãs indigentes, considerando também a fidelidade e dedicação do pai no trabalho do palácio por 47 anos.

			Em 5 de outubro, o conde Klebelsberg respondeu dizendo que, segundo as prescrições vigentes sobre pensões, Bárbara Maix, filha do camareiro-mor de Schönbrunn, órfã de pai e mãe e ainda em minoridade, poderia receber uma pensão de 100 florins anuais, a começar no dia 31 de agosto de 1833, quando foi cancelado o salário de José Maix. Tal pensão seguiria até completar 18 anos de idade ou até conseguir uma colocação antes dessa data.

			Quanto à Rosália e Maria, que já haviam atingido a maioridade, poder-se-ia apresentar a sua majestade a proposta de 50 florins anuais para cada uma, por portarem atestado médico como incapacitadas para o trabalho, devido a enfermidades corporais. Assim, as cinco órfãs dispunham de 200 florins anuais, o que era insuficiente, considerando que não tinham outra fonte
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